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Quando em meados de 1976 produzimos um modesto trabalho sobre a 
vida e a obra do notável romancista norte-americano John dos Passos, com 
vista a sua utilização numa série de palestras de cuja orientação o Centro de 
Estudos do Real Gabinete Português de Leitura nos havia incumbido, referi­
mo-nos apenas vagamente ao pai daquele escritor. 

Ao reler, mais tarde, uma das suas obras quase desconhecidas do grande 
público *The Best Times, editada em 1966 *a qual constitui um valioso sub­
sídio para o conhecimento das aventuras e existência do autor de Trilogy 
USA, não resistimos à tentação de anotar alguns aspectos envolvendo a agita­
da vida do luso-americano John R. dos Passos, cuja conduta paternal deveras 
impressionou o escritor. 

John R. dos Passos nasceu em Filadélfia, em 1844. Era filho do emi­
grante português Manuel dos Passos e de Lucy Catell, descendente de Quakers 
de South Jersey. 

Manuel dos Passos nascera em 1812, em Ponta do Sol, uma minúscula 
povoação de pescadores e agricultores, situada a leste do Funchal. 

A fami1ia de Manuel dos Passos era essencialmente constituída por mo­
destos funcionários administrativos e alguns padres, pelo que poderá afirmar­
se que pertencia à classe rrn!dia madeirense. 

Na praça central de Ponta do Sol existe uma casa, de aspecto sólido, 
com as sete estrelas da Ursa Maior gravadas sobre a porta, àinda hoje conheci­
da pelo nome de Vila Passos. 

Manuel dos Passos teve de abandonar apressadamente Ponta do Sol, 
ainda muito jovem, em consequência de um incidente relacionado com um 
crime de morte por apunhalamento. 

Emigrou para os Estados Únidos, tendo desembarcado em Baltúnor�. 119 
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onde exerceu a profissão de sapateiro. 
Transferiu-se, mais tarde, para Filadélfia. Casou. Teve filhos. Ganhava 

pouco, mas era extremamente exigente. 
Se, por exemplo, não gostava da maneira como determinado prato fora 

cosinhado, abria a janela e atirava-o à rua! 
Imagine-se o que sentiriam os filhos, esfomeados, ao verem desaparecer, 

pela janela, o que deveria ser o seu jantar. 
Tinha, em resumo, um feitio terr(vei. 
Foi.justamente neste ambiente que cresceu John R. dos Passos, pai do 

escritor. 
Depois duma tentativa de fuga para o mar, ante a ameaça paterna de in­

terná-lo num Seminário, John R. dos Passos foi trabalhar, como "office boy", 
numa firma de advogados. 

Não tardou em transformar-se no principal sustentáculo da família. 
Quando estalou a guerra da Secessão alistou-se como tambor num Regi­

mento da Pennsylvania. Parece não ter nunca assistido a qualquer combate. 
No entanto, foi mandado para casa, gravemente doente com desinteria. 
Iniciou-se no estudo de Direito no escritório dum certo Senhor Price, 

no qual prosseguiu, como aluno nocturno, na Universidade de Pennsylvania. 
Ao que se sabe, o Senhor Price tinha grande admiração por John R. dos 

Passos, cuja bondade este sempre exaltou. 
Aos vinte e três anos, mudou-se John R. dos Passos para New York, 

onde ocupou o escritório que fora de Aaron Burr. 
Obteve o seu primeiro êxito ao conseguir que fosse transformada em 

homicídio involuntário a acusação formulada contra um francês que assassina­
ra a mulher a tiro, num acesso de ciúme. 

Logo em seguida, foi convidado a fazer parte do grupo de advogados de 
defesa do jovem Edward S. Stokes, membro duma rica e, por isso, influente 
familia de New York, condenado, no julgamento de primeira instância, por 
ter morto perante numerosas testemunhas, no vesttbulo do Grand Central Ho­
tel, da Broadway, Jim Fisk, um conhecido especulador financeiro. 

Conseguiu que o veredicto fosse invalidado. 
O sucesso obtido no caso Stokes, um dos julgamentos mais sensacionais 

da década de setenta, em New York, fez com que se tomasse, aos vinte e sete 
anos, um dos mais conceituados advogados do foro daquela cidade. 

Casou, então, com uma senhora possuidora não só de bens de fortuna, 
mas também de elevada posição social. 

Mudou-se para um novo escritório, no ''Mills Building", em frente à 
Bolsa e tomou-se perito em assuntos e leis afetos à corretagem, em associação 
com o seu irmão mais novo, Benjamim. 

Mesmo depois da morte prematura de Benjamim dos Passos, substituí­
do por vários outros sócios, a firma manteve a sua denominação inicial: 

"Dos Passos Brothers". 
John R. dos Passos resumiu os seus profundos conhecimentos práticos 

de corretagem no "Tratado sobre as Leis. de Corretagem e Bolsa" que, sem de­
mora, se tornou o principal compêndio de tal matéria nas Faculdades de Di-
reito dos Estados Unidos. 



No período áureo das fusões das sociedades e dos monopólios, sob a 
forma de leis corporativas, John R. dos Passos, mercê do seu inegável talento 
no que se refere à interpretação das disposições legais e a relações humanas, 
era sistematicamente consultado sobre todos os problemas difíceis. 

Os seus honorários pelos pareceres legais que emitiu envolvendo os "in­
teresses Havemeyer", ao formar-se o monopólio do açúcar, foram considera­
dos os mais elevados até então cobrados. 

Trabalhou igualmente na reorganização das ferrovias do Eril de Reading 
e Texas-Pacífico. 

Compilou um Tratado, denominado 1 "Trusts Comerciais", contendo in­
teressantes ensinamentos resultantes da experiência adquirida nas várias inter­
venções de natureza jurídica que lhe foram confiadas. 

Por virtude dos seus íntimos contactos com gente da alta finança, ten­
tou fazer fortuna à custa de investimentos que julgava serem bastante lucrati­
vos: Rede Ferroviária Mexicana, compra e venda de terrenos no Parque Cha­
pultepec, motores "diesel", túneis, sob o rio Hudson, além de outros. 

Falhou. 
1 

John R. dos Passos mostrou-se mais hábil na edificação da fortuna dos 
seus clientes do que na sua própria. 

Era, além disso, um homem de hábitos dispendiosos, pelo que não raro 
se encontrava sem um cêntimo. 

Faltavam-lhe, sem dúvida, a insensibilidade e a mesquinhez tão caracte­
rísticas dos "self made men" para quem trabalhava! 

O filho escritor descreveu-o como um homem baixo, de ombros largos, 121 
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com serenidade, a temporalidade da vida, acreditando na imortalidade da 
alma. 

.Lembramo-nos, ao tenninar este brevíssimo trabalho, dum pensamento 
do professor Roy Wood Sellars, consagrado filósofo norte-americano, contem­
porâneo de John dos Passos: 

"Deixemos que o Homem repouse sobre os seus próprios pés e que te­
nha confiança nos seus poderes. O Universo não é inarnistoso, antes é o cem{­
rio natural do seu nascimento e das suas conquistas. É algo em que se deve 
trabalhar de um modo humano, bravamente, criativamente, e de maneira sá­
bia. Eis aqui uma nova atitude, aquela do adulto que se encontra a si próprio, 
decidido a moldar o seu próprio destino, ciente de que a vida não é um mar 
de rosas, sabedor de que a tragédia pode atingi-lo, mas ainda assim ele luta por 
todas as coisas honráveis e de merecimento. Aqui temos o Homem e a Reli­
gião entrando na idade adulta". 




